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SCPC Mobile auxilia no dia a dia do empresário

Consumidor encontra ótimas
opções no comércio da 
Av. Dr. Fabrício Vampré 

Um dos corredores comerciais mais movimentados de Limeira, a Avenida 
Doutor Fabrício Vampré, abriga ao longo de seus dois quilômetros, inúmeras 
empresas que oferecem o que há de melhor para o cliente limeirense.
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Já é hora de garantir cupons da campanha “Compras Premiadas”

Empretec: Palestra acontece dia 30 na ACIL

Toda festa é muito mais legal com música boa
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EDITORIAL VITRINE

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Brinquedos (39,7%)

Bicicleta infantil (45,93%)
Valor médio: R$ 99,00

Imposto: R$ 45,47

70,00%.......................VÃO PARA A UNIÃO

25,50%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 60,00
Imposto: R$ 23,82

Mais uma vez somos sur-
preendidos com um novo im-
posto, dessa vez a volta da 
CPMF, ou o imposto sobre o 
cheque, que vai onerar nova-
mente a cadeia produtiva in-
cidindo em todas as operações 
bancárias, isto é, cada vez que 
o dinheiro mudar de mão via 
conta-corrente. Mais uma ma-
nobra do governo para tentar 
cobrir o déficit público, déficit 
este gerado pelo descontrole 
das contas e gastos excessivos 
nos últimos anos.

O engenheiro e economis-
ta Joaquim Levy, atual Minis-
tro da Fazenda, que já traba-
lhou em governos anteriores, 
mas que nos últimos quatro 
anos estava numa grande ins-
tituição bancária, parece que-
rer saldar a dívida do Governo 
com os bancos, pouco se im-

portando com o que está aconte-
cendo com a indústria, o comér-
cio e com o setor de serviços. A 
história mostra que, com mais 
impostos e altas taxas de juros, 
só o setor bancário se sai bem. 

O gasto público sem controle 
continua a crescer, nada foi cor-
tado até agora. As estatais gas-
tam muito e mal, vide os escân-
dalos na Petrobras e outras. É 
difícil aceitar os investimentos 
do BNDES em outros países co-
mo Argentina, Uruguai, Cuba, 
Venezuela, Peru, Moçambique e 
outros sob a égide de beneficiar 
empresas brasileiras que foram 
fazer obras. Esse dinheiro pode-
ria ter sido investido aqui na ne-
cessária infraestrutura.  Quando 
se quer sair de um buraco, a pri-
meira atitude é parar de cavar.  

Medidas urgentes são neces-
sárias tais como a redução de 

ministérios, redução dos car-
gos comissionados, redução 
do número de assessores po-
líticos, entre outras. O inves-
timento está em queda desde 
2013, isso por que a crise além 
de econômica é também políti-
ca, o País está sem credibilida-
de para atrair capital estrangei-
ro. A produção industrial vem 
diminuindo há dois anos, ge-
rando menor arrecadação de 
impostos, desemprego. De-
semprego fatalmente resulta 
em violência. Decisões elei-
toreiras desastrosas quanto a 
combustíveis e energia elétrica 
no ano passado impactam pe-
rigosamente agora.

O Sr. Ministro afirma não 
ter um Plano “B”, isto é, o 
CPMF tem que ser aprovada 
pelo Congresso em 0,2%. Aí 
entram governadores e pre-
feitos pedindo 0,09% cada 
um e a taxa poderá chegar a 
0,38%. O Plano “B” tem de 
existir, a classe empresarial e 
a população não podem ser 
mais penalizados.

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

Pesquisa revela que 81,5 milhões de brasileiros 
acessam a internet pelo celular

Segundo pesquisa divulgada pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), 81,5 milhões de brasileiros, com mais de 
10 anos de idade, acessam a internet pelo celular.

O número representa 47% dessa parcela da população, de 
acordo com as entrevistas feitas em 19,2 mil domicílios entre 
outubro de 2014 e março de 2015. Na edição anterior da pes-
quisa TIC Domicílios, o percentual de usuários da rede por te-
lefone móvel era de 31% e em 2011, de 15%.

O celular é o segundo aparelho mais presente nos lares bra-
sileiros, estando em 92% deles. Perde apenas para os televiso-
res, que estão em 98% dos domicílios.

No total, o telefone móvel é usado por 86% dos adultos e 
adolescentes, um total de 148,2 milhões de pessoas. O apare-
lho é o único meio de acesso a rede para 19% dos usuários. O 
computador é o canal exclusivo de conexão para 23% dos in-
ternautas. E 56% utilizam os dois meios.

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO
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A Vilage Marcas e Paten-
tes está presente na publica-
ção europeia LEGAL 500 e 
foi ranqueada e classificada 
como uma das melhores em-
presas de Marcas e Patentes 
no Brasil.

A LEGAL 500, em sua 27ª 
edição, realizou mais uma 
vez uma vasta análise atra-
vés de sua rede de pesqui-
sadores técnicos baseados 
no Reino Unido, objetivan-
do classificar empresas e ad-
vogados de Propriedade In-
telectual de vários países. É 
um guia de profissionais que 
traz como referência empre-
sas especializadas no assun-
to, com excelência de quali-
dade em seus serviços.

Outro grande destaque é 
também o reconhecimento da 

Vilage é destaque na 
publicação LEGAL 500 
como uma das melhores 
empresas de marcas 
e patentes no Brasil

ACIL/VANESSA ROZANELLI

Especializada em atender o 
setor imobiliário e empresarial, 
a H&M Tintas nasceu a partir 
de uma oportunidade que os 
sócios Hormindo e Waldemir 
Brito encontraram para inves-
tir em um novo ramo em 2013. 

A loja trabalha com marcas 
conceituadas no mercado, des-
tacando a Eucatex, Lukscolor, 
Mactra, Qualyvinil, Atlas, 3M 
e Colorgim, além de seus com-
plementos e grande varieda-
de de acessórios para pintura. 
Vários produtos podem ser en-
contrados na H&M, como tin-
tas em spray, acrílica, econômi-
ca, entre outras, como a linha de 
produtos específicos para lim-
peza pós-obra, porcelanato, pe-
dras ornamentais, cimentício, 
impermeabilizantes e também, 
toda a linha de vernizes, esmal-
tes e texturas e grafiatos. 

A H&M disponibiliza aos 
clientes atendimento perso-
nalizado e no local para sanar 
dúvidas quanto às aplicações 
de produtos adequados para o 
ambiente, oferecendo todo o 
suporte para a obra.

Na H&M Tintas, os sonhos ganham cores 

A H&M disponibiliza aos clientes atendimento 
personalizado no local da obra

Além disso, a loja possui uma 
máquina de dosar com mais de 
100 mil cores, possibilitando ao 
cliente a opção de personaliza-
ção, e facilita as condições de 
pagamento em cartão, cheque 
ou boleto, contando ainda com 
maior comodidade para o consu-
midor com recebimentos no lo-
cal. “O cliente pode receber nos-
sas mercadorias sem sair de casa, 
disponibilizando de entrega rápi-
da e sem custo adicional para en-
tregas em qualquer local na cida-
de”, comenta o proprietário. 

Faça uma visita e confi-
ra a qualidade, excelentes pre-

ços e condições de pagamento. 
A H&M está localizada na Av. 
Maria Thereza Silveira de Bar-
ros Camargo, 304, no Jd. Aqua-
rius. (Em frente ao Hard Chopp 
III). Entre em contato pelo tele-
fone (19) 3444-8689 ou 3444-
6208. Solicite um orçamento ou 
encontre dicas sobre produtos e 
tinturas também pelo site www.
hymtintas.com.br. O horário de 
funcionamento é de segunda a 
sexta-feira das 8h às 18h e aos 
sábados das 9h às 12h. “Procu-
ramos sempre satisfazer nossos 
clientes e oferecer os melhores 
produtos”, garantem os sócios.

diretora do Departamento Ju-
rídico da Vilage, Dra. Sonia 
Carlos, no ranking individu-
al dos melhores profissionais 
do Brasil deste segmento, 
com os dizeres “very profes-
sional and extremely helpful” 
(muito profissional e extre-
mamente prestativa). Este re-
conhecimento comprova seu 
know-how e ainda deixa a 
equipe de profissionais orgu-
lhosos de sua atuação.

A presença da Vilage nes-
te ranking internacional e 
em muitos outros, mostra 
mais uma vez a sua experti-
se no Brasil e no mundo pa-
ra a proteção da Propriedade 
Intelectual dos seus clientes, 
através de  seus escritórios 
em vários estados do Brasil, 
Londres e Miami.

Ótica Visão Amiga, a solução em óculos
prietário destaca as marcas 
Ana Hickmann, Atitude, Ray 
Ban, Union Pacific e a pró-
pria marca da loja, a Ami-
ga, que tem armações sola-
res e de grau. Para as lentes 
de contato, é possível encon-
trar as marcas Bausch Lomb, 
Solotica e Ciba Vision. Para 
Lentes Multifocais as marcas 
Varilux, Hoya, entre outras.

O público atendido é varia-
do, oferecendo ótimas condi-
ções de pagamentos para as 
pessoas que não têm plano 
de saúde com oftalmologis-
ta. “Na Ótica Amiga temos 
a oportunidade de realizar o 
atendimento e a elaboração 
dos óculos de maneira rápida 
e com qualidade”, ressalta.

Para que isso aconteça de 
forma eficaz, a Ótica traz téc-
nico Optometrista, atendimen-
to personalizado e humaniza-
do que também pode ser feito 
a domicílio.

Além disso, o proprietário 
destaca o apoio para crian-
ças que precisam de óculos e 

atendimento diferenciado pa-
ra a parte da Optometria, “nós 
doamos a consulta e o óculos 
para que elas possam ter mais 
qualidade de vida nos estu-
dos”, completa.  

Conheça os mais diversos 
modelos e marcas disponibiliza-
dos pela Ótica Visão Amiga, que 
fica no Calçadão Maria Kühl 
Tanck, 445. Entre em contato 
pelo telefone (19) 3033-4042 ou 
3442-1543. Quem procura co-

modidade, é possível obter um 
orçamento ou tirar dúvidas pelo 
WhatsApp (19) 99619-2324 ou 
pelo e-mail oticavisaoamiga@
yahoo.com.br. O horário de fun-
cionamento é de segunda a sex-
ta-feira das 9h às 18h e aos sá-
bados das 9h às 14h. “Venha 
nos fazer uma visita. Uma óti-
ca familiar que tem seus clien-
tes como amigos e sempre aju-
daremos a necessidades visuais a 
todos”, convida Pereira.

Os clientes também encontram vários modelos da 
marca própria da loja, a Amiga

Incentivado pelos próprios 
clientes, Anderson Pereira de-
cidiu investir em seu próprio 
negócio em 2013, após ter ad-
quirido experiência de 20 anos 
no ramo ótico. “Sempre foi 
um sonho abrir minha própria 
loja e tive a oportunidade de 
investir nisto”, relata Pereira. 

Em parceria com a espo-

sa, Cibele Pereira, o proprie-
tário oferece para os clien-
tes, lentes e armações, lentes 
de contato mensais e anuais, 
além das cosméticas, usadas 
para modificar a cor da íris 
e a Optometria, técnica para 
encontrar melhor ângulo pa-
ra os óculos. Entre os diver-
sos modelos e cores, o pro-

ACIL/LAÍS CARVALHO
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Inaugurado há poucas sema-
nas, o Memorial da Informática 
já recebe a visita de muitos alu-
nos e apaixonados pela evolução 
da tecnologia. Na quinta-feira, 
10, os alunos da MicroPro co-
nheceram de perto a transforma-
ção da informática acompanha-
dos pelo idealizador do projeto, 
Tiago Sampaio. “Vivemos em 
um mundo muito corrido e a mi-
nha intenção é mostrar para todo 
mundo que nem sempre a tec-
nologia foi tão rápida, além de 
mostrar as dificuldades e evolu-
ções da época”, explica Sampaio 
ao mostrar os computadores que 
compõe o acervo. 

O coordenador pedagógi-
co da MicroPro, Júlio César 
Moura Bottino Jr, ressalta que 
a importância de expor para os 
alunos que a evolução dos com-
putadores é pela presença cons-

Quatro cursos do ISCA Fa-
culdades foram destacados 
pela edição 2015 do Guia do 
Estudante Melhores Univer-
sidades, da Editora Abril. Os 
cursos de Ciências Contábeis 
e Pedagogia receberam qua-
tro estrelas, enquanto os de 

Quatro cursos do ISCA Faculdades são destacados pelo Guia do Estudante
Duas graduações receberam quatro estrelas e outras duas, três.

Administração e Engenharia 
Ambiental ficaram com três. 

O Guia do Estudante é uma 
das principais referências do 
Brasil para que os alunos do 
Ensino Médio escolham as 
instituições em que pretendem 
fazer a graduação superior. 

A publicação só traz infor-
mações dos cursos que con-
seguem 3 estrelas ou mais. A 
avaliação é feita desde o co-
meço do ano, por meio de um 
detalhado questionário, em 
que as coordenadorias apre-
sentam informações sobre os 

cursos. Com base nesses da-
dos, professores de todo o país 
qualificam as instituições. 

O sucesso do ISCA Faculda-
des, uma das mais tradicionais 
instituições de ensino do interior 
paulista, nesta edição do Guia do 
Estudante, é resultado das trans-

formações pelas quais passou re-
centemente. Fundada na década 
de 70, passou a ser administra-
do pela iniciativa privada há três 
anos e meio, período em que tem 
experimentado uma profunda re-
estruturação pedagógica, estrutu-
ral e tecnológica.

Eniax recebe visita no Memorial da Informática

Os alunos da MicroPro conheceram o Memorial da Informática

tante da informática na vida de 
todos. “Nós estamos inseridos 
neste meio, mas não sabemos 
ao certo sua evolução e desen-
volvimento, por isso, acredito 
ser de extrema importância pa-
ra que os alunos adquiram ainda 
mais conhecimento”, completa. 

A aluna do curso de Admi-
nistração Técnica, Sophia Caro-
lina, de 15 anos, aguardava an-
siosamente para iniciar o tour. 
“Nosso curso tem muito de in-
formática e tecnologia. Temos 
que conhecer a história e enten-
der o seu funcionamento. Es-
sa é uma maneira diferente de 
aprendermos”, ressalta. 

Aos interessados em conhe-
cer o Memorial da Informáti-
ca, a visita pode ser agendada 
direto pelo telefone (19) 3444-
7962 ou pelo site www.me-
morialdainformatica.com.br.

Rotary Club de Limeira Morro Azul realiza revitalização de área pública

O Rotary Club de Limeira 
Morro Azul realizou ação so-
cioambiental de revitalização 

em torno do centro comuni-
tário do Bairro Geada em Li-
meira com o plantio de mais 

A população do bairro, em especial as crianças, participaram da revitalização

de 40 mudas de árvores.
A ação é uma iniciativa da 

Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente por meio do proje-
to Hora Verde que convidou o 
Rotary Club de Limeira Morro 
Azul a ser parceiro na cidade.

O Rotary Club de Limei-
ra Morro Azul, clube de ser-
viços formado por profissio-
nais e empresários de vários 
setores é membro do Rota-
ry International, organização 
internacional presente em 
180 países.

Em Limeira, o Rotary Club 
de Limeira Morro Azul con-
tou com a participação dos 
jovens do Interact Club de 
Limeira Morro Azul e apoio 
da Prefeitura Municipal que 
doou as mudas sob orienta-
ção dos técnicos da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
de Limeira.

Na ocasião a população 
do bairro, em especial as 

crianças, participaram de to-
da a ação. 

Fred Dally, presidente do 
Rotary Club de Limeira Mor-
ro Azul, acrescentou: “Ações 
como essa são de extrema 
importância para o presente e 
para o futuro de nossa socie-
dade, e o envolvimento da po-
pulação é essencial para esse 
sucesso. Envolvemos e mobi-
lizamos a população para que 
após o plantio, elas mesmas, 
moradores da região, conti-
nuem o processo tomando 
conta das árvores recém plan-
tadas, para tanto, foi estimu-
lado que cada árvore plantada 
levasse o nome da criança ou 
da pessoa que a plantou. Ser-
vir, esse é o trabalho do Rota-
ry, esse é o trabalho de toda a 
sociedade preocupada por um 
futuro melhor para todos”.

DIVULGAÇÃO
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A Exposição Internacional 
de Mineração (Exposibram) e o 
Congresso Brasileiro de Mine-
ração reúnem, a cada dois anos, 
centenas de empresários, orga-
nizações governamentais e pri-
vadas em um só lugar. Em 2015, 
os eventos entraram em sua 16ª 
edição, que foi realizada de 14 a 
17 de setembro, em Belo Hori-
zonte (MG), pelo Instituto Bra-
sileiro de Mineração (IBRAM 
– www.ibram.org.br). Cerca de 

Empresas limeirenses marcam presença na 16ª Exposibram
Cerca de 60 mil visitantes passaram pelos 500 expositores ao longo dos quatro dias do evento.

60 mil visitantes, entre brasilei-
ros e estrangeiros, passaram pe-
los 500 expositores ao longo dos 
quatro dias do evento. 

Maior feira de mineração da 
América Latina, a Exposibram 
contou com 15 mil m² de estan-
des, nos quais estavam represen-
tadas as principais mineradoras 
com atuação global e os grandes 
fornecedores de produtos e ser-
viços. No espaço, eles apresen-
taram novidades em tecnologia, 

equipamentos, softwares e ou-
tros produtos ligados à indústria 
mineral, além de dados sobre in-
vestimentos e gestão.

Realizado em paralelo à Ex-
posição, o Congresso Brasileiro 
de Mineração atraiu milhares de 
participantes entre especialistas, 
pesquisadores, estudantes e re-
presentantes de empresas. A pau-
ta das palestras levou em conta o 
contexto político e socioeconô-
mico global, bem como as pers-
pectivas dos negócios para as 
próximas décadas anunciadas pe-
las mineradoras.

Representatividade 
limeirense

Limeira esteve muito bem 
representada na 16ª edição 
da Exposibram este ano. As 
empresas BGL, Brevini La-
tino Americana Indústria e 
Comércio, e Máquinas Fur-
lan, marcaram presença no 
evento e puderam, junto a ou-
tros grandes nomes do setor, 
apresentar novidades, equi-
pamentos e demais produtos 
de altíssima qualidade.

Mobilidade, rapidez e manu-
tenção simples. Essas são as prin-
cipais características do Conjunto 
Móvel de Britagem da Máquinas 
Furlan. A empresa participou da 
16ª Exposição Internacional de 
Mineração (Exposibram), consi-
derada a maior feira de mineração 
da América Latina. 

 “O equipamento proporciona 
alta produtividade a partir de um 
baixo custo operacional. O proje-
to foi pensado tendo como focos 
a agilidade e o fácil manuseio ne-

Conjunto móvel da Furlan garante produtividade na britagem
Mobilidade, rapidez no deslocamento e manutenção simples são características do equipamento destacado na Exposibram.

cessários nos dias atuais”, conta 
Valter Furlan, Co-Presidente da 
empresa. Mineradoras que atuam 
no segmento de agregados têm 
sido as principais interessadas.

O Conjunto Móvel gera de 
três a cinco produtos diferentes 
de excelente qualidade. “Essa 
versatilidade chama a atenção, 
justamente por resultar de uma 
unidade compacta que abriga 
dois estágios de britagem”, disse 
Furlan. O projeto facilita tanto a 
instalação como a posterior re-

moção, sem comprometer o de-
sempenho. Quando necessária, a 
manutenção também é ágil.

As máquinas apresentam aces-
so totalmente livre, mesmo dian-
te de um conjunto equipado com 
britador primário JC 900; rebrita-
dor secundário CC 900, da linha 
XP; moderna peneira inclinada; 
e um circuito de transporte com 
correias articuladas.

A alimentação ocorre mesmo 
em baixas alturas, o que facilita 
a instalação e proporciona eco-

nomia. A estabilidade e o proje-
to compacto simplificam o des-
locamento entre canteiros de 
obras, outro gargalo na minera-
ção. “Há poucas desmontagens 
necessárias para o deslocamen-
to e simplicidade na instalação, 
praticamente dispensando obras 
civis”, afirma Furlan.

O painel elétrico de comando 
faz a distribuição de energia. Já 
um quadro elétrico de controle, 
de instalação simples junto ao so-
lo, permite o dimensionamento da 

produção. A operação foi pensada 
também quanto aos itens de segu-
rança. O Conjunto Móvel segue a 
Norma Regulamentadora NR 12.

Máquinas Furlan
Com sede em Limeira (SP), a 

Máquinas Furlan tem 53 anos de 
atividades e é uma das principais 
fabricantes de equipamentos pa-
ra mineração, acessórios e peças 
fundidas em aços (de diversas li-
gas) para reposição no Brasil, Es-
tados Unidos e países vizinhos.

A BGL também marcou presença na Exposibram

Estande da empresa Brevini Latino Americana Indústria e Comércio Junto com as outras empresas limeirenses, a Máquinas Furlan apresentou 
novidades, além dos produtos e equipamentos produzidos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Sempre em busca de ofere-
cer o melhor para seus clientes, 
o Pátio Limeira Shopping traz 
as melhores opções de gastro-
nomia, compras e diversão pa-
ra toda família. São mais de 
150 lojas dos mais variados 
segmentos, dentre roupas, sa-
patos, acessórios, perfumaria 
e cosméticos. O empreendi-
mento conta com marcas con-
sagradas como Di Gaspi, Sel-
ler, C&A, Marisa, Renner, M. 
Officer, Carmem Steffens, He-
ring e muitas outras.

A gastronomia também é di-
versificada, com 27 alternati-
vas disponíveis nos corredores 
e praça de alimentação, como 
o Suco Bagaço para os adeptos 
de uma alimentação natural, 
Makis Place e Jin Jin Wok para 
os clientes que gostam de culi-
nária oriental e ainda Las Grill, 

Migratio comemora o Dia Internacional 
do Voluntariado na ARIL

Weslley Ortolan, Fábio Saldanha, Ícaro Fantin, Hélio Lima, Cecília Pelosi, Carolina Pelosi e Karina Vicente

Para comemorar o dia Inter-
nacional do Voluntariado co-
memorado em 28 de agosto, 
a Migratio abriu mão de suas 
atividades nessa data e uniu as 
forças do quadro funcional pa-
ra realizar ação voluntária na 
Associação de Reabilitação In-
fantil Limeirense - ARIL.

Os funcionários da Migratio 
conheceram toda a instalação e 
conversaram com os profissio-
nais que lá trabalham para co-
nhecer o dia a dia da associação, 
além de visitar os alunos em sa-
la de aula e no desenvolvimento 

das atividades de recreação (tea-
tro/natação) e de reabilitação.

As atividades realizadas in-
cluíram a pintura e a decoração 
de uma das salas utilizada para o 
atendimento de fonoaudiologia e 
contou com a ajuda de dois alu-
nos da própria instituição.

Embora a contribuição finan-
ceira mensal que a Migratio rea-
liza seja importante, os diretores 
da empresa consideram essen-
cial a aproximação e o envolvi-
mento com a entidade. 

A Migratio tem novos projetos 
de ação voluntária, como a Doa-

ção de Horas para apoio no lança-
mento de Cupons Fiscais para re-
verter recursos para a Associação 
e a recuperação do playground 
no dia das crianças que há 5 anos 
não é utilizado, para continuar 
apoiando o trabalho que a ARIL 
desenvolve desde 1963 e que atu-
almente atende por volta de 735 
crianças diariamente.

Para mais informações sobre 
o trabalho realizado na ARIL 
acesse: www.aril.com.br/blog ou 
entre em contato com a Luciana/
Adalberto no telefone (19) 3404-
8900 e agende a sua visita.

DIVULGAÇÃO

Pátio Limeira Shopping 
completo para toda família
Empreendimento possui mais de 150 lojas, 27 opções 
gastronômicas nos corredores e praça de alimentação.

O horário de funcionamento do Pátio Limeira Shopping é de segunda 
a sábado das 10h às 22h, e nos domingos e feriados das 12h às 22h

Burger King, Habib’s, Risotto 
Mix, Montana Express, Chic 
Café e Doce e muito mais.

O Pátio Limeira Shopping 
ainda oferece conforto e como-
didade para os usuários. Recen-
temente o fraldário foi refor-
mado e agora possui trocador, 
micro-ondas, água morna e fil-
tro. O espaço ainda possui o ser-
viço gratuito de empréstimo de 
carrinhos de bebês, para crianças 
de até dois anos e peso máximo 
de até 8 kg. São dois pontos de 
autoatendimento, cada um com 
cinco carrinhos disponíveis. Um 
ponto de retirada está disponível 
no piso térreo, próximo das es-
cadas rolantes e o outro na entra-
da da Praça de Alimentação. Os 
clientes ainda contam com am-
plo estacionamento coberto com 
mais de mil vagas para realizar 
suas compras.

Mc Games Day recebe gamers, cosplays e profissionais da área 
no Shopping Nações 

Mais de cinco mil pesso-
as prestigiaram o Mc Games 
Day, realizado pela Mc Tec-
nologia no Shopping Nações, 
em Limeira, entre os dias 11 
a 13 de setembro. O evento 
contou com uma série de ati-
vidades como, Campeonato 
de Games, desfile de Cosplay, 
oficinas de desenhos de cari-
catura e mangá, além de ex-
posição Retro Games.

Na disputa do jogo Fifa, 
Cedric Willian Elisbon ga-
rantiu o primeiro lugar, igual 
a Gustavo de Souza Felice, 
que ganhou a competição no 
Mortal Combate, levando pa-

ra casa prêmios em dinheiro. 
Já a final da competi-

ção do League Of Legends 
– LOL aconteceu neste do-
mingo, na sede da Mc Tec-
nologia Limeira. 

No Desfile de Cosplay, os 
participantes Thiago Mar-
tins Moura, Tamires Bruschi 
e Leiseane levaram para ca-
sa o primeiro, segundo e ter-
ceiro lugar respectivamente, 
com os prêmios de R$ 200, 
R$ 100 e R$ 50. 

O Mc Games Day con-
tou ainda com apresentações 
do violinista Jean Oliveira, 
do saxofonista Eric Tedeschi 

e do mágico ED, e palestras 
apresentadora de games Lui-
za Caspary, que trabalha nos 
jogos The Last Of Us e Chil-
dren Of Light e do Guilher-
me “Tixinha” Cheida, narra-
dor do LOL. Representando a 
Mc, o desenvolvedor do cur-
so de games, Helder Hidalgo 
e a professora Aline Borges 
de Almeida também marca-
ram presença.  

Os idealizadores também 
destacam que o evento foi 
totalmente em prol dos Ci-
rurgiões da Alegria e da As-
sociação Integrada de Defi-
cientes e Amigos – AINDA.

DIVULGAÇÃO

O evento contou com várias atividades e teve a 
participação de mais de 5 mil pessoas

DIVULGAÇÃO
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Esta semana o leitor do Jornal 
Visão Empresarial vai conhecer 
um pouco mais sobre um dos 
corredores comerciais mais mo-
vimentados de Limeira, a Ave-
nida Doutor Fabrício Vampré, 
que abriga ao longo de seus dois 
quilômetros, inúmeras empresas 
que oferecem o que há de me-
lhor para o consumidor.

São depósitos de bebidas, 
gráficas, padarias, farmácias, 
restaurantes, autopeças, despa-
chante, além de lojas do setor 
de construção civil, confecção 
e vestuário, pet shop, enfim, 
uma enorme variedade de pro-
dutos e serviços para atender 
a todas as necessidades dos 
clientes, que além de excelên-
cia no atendimento, encontram 
facilidades no pagamento alia-
do a um preço justo. Vale a pe-
na conferir!

Dudu Comércio de Bebidas 
Com 20 anos de comércio 

e 10 anos de Avenida, Carlos 
Eduardo Ragazzo Filho, de-
cidiu investir em outro ponto 
que pudesse aumentar os lucros 
de seu empreendimento. Re-
conhecendo a dificuldade im-
posta pelo centro da cidade em 

Avenida Dr. Fabrício Vampré se destaca pelo comércio diversificado que 
remete a qualidade do setor em Limeira

disponibilizar bons locais para 
estacionar e horários para rece-
bimento de mercadorias, Dudu 
encontrou na Fabrício Vampré 
a oportunidade de oferecer mais 
comodidade para seus clientes. 
“Foi também pelo movimento 
gerado pela Avenida que deci-
dimos trazer o nosso comércio 
para cá”, comenta. 

Diariamente, Dudu acom-
panha o crescimento da Via, 
que se tornou de extrema im-
portância para a cidade e um 
ponto de ligação do centro pa-
ra os bairros mais afastados. 
Esse ponto também ofereceu 
para o comerciante uma ex-
celente oportunidade de criar 
uma clientela fiel, que pode 
encontrar os mais variados ti-
pos de bebidas, entre cervejas, 
vodcas, chopp, refrigerantes e 
o mais recente investimento, 
o disk água. “As pessoas que 
estão ao redor do comércio sa-
bem que podem encontrar os 
produtos de maneira fácil e 
com ótimos preços. E por isso, 
passamos a ter um público fiel 
na região que acompanha nos-
so trabalho”, completa. 

Dudu também acredita na 
força da Avenida para alavan-

car os empreendimentos de 
quem investe e procura fazer 
um bom trabalho. “Além de 
contribuir para o meu cresci-
mento, ela desenvolve os bair-
ros que são ligados pela aveni-
da”, finaliza. 

Gráfica Telle
A Gráfica Telle iniciou su-

as atividades em 1990. A fren-
te estava o casal José Maurício 
Telle (in memorian) e Eliana 
Telle. Em consequência dos 
ótimos serviços prestados, a 
empresa logo cresceu e em 
2001 se mudou para a Fabrício 
Vampré para melhor atender.

“Meu pai fez uma escolha 
estratégica na época, visando 
o crescimento dessa região. A 
Avenida liga diversos pontos da 
cidade, o que facilita a logísti-
ca. Além disso, nossos clientes 
de Limeira, inclusive da região, 
encontram nossa gráfica com 
mais facilidade”, conta Mayara 
Telle, que hoje está à frente dos 
negócios junto à família.

Oferecendo serviços de im-
pressos em geral, como banner, 
cartelas de joias, flyers, catálogos, 
adesivos, cartões de visita, fol-
ders e embalagens, entre outros, a 
Gráfica Telle conserva uma par-
ceria fiel com sua clientela, sem-
pre prezando pela transparência e 
qualidade em seus negócios. Jun-
tamente com seus funcionários, 
forma uma estrutura firme e de 
alto padrão, que prima pela exce-
lência dos impressos e do atendi-
mento ao cliente.

Atualmente conta com am-
pla infraestrutura, com maqui-
nário de alta tecnologia, me-
lhorando ainda mais o padrão 
dos serviços prestados.

Limer Telhas
Atuando como vendedor em 

uma empresa do setor de te-
lhas, Newton César Bosqueiro, 
adquiriu experiência em mais 
de 10 anos de experiência no 
ramo. Assim, logo que surgiu 
uma oportunidade, decidiu in-
vestir nesta área promissora do 
ramo de construção civil.

Inaugurada em julho de 1999, 
a Limer Telhas está localiza-
da na Av. Fabricio Vampré des-
de que abriu as portas pela pri-
meira vez. “Escolhi o local pela 
excelente localização, além dis-
so, na época em que iniciei o ne-
gócio, a oferta foi muito boa”, 

conta Bosqueiro, que mesmo 
apostando no local, não imagi-
nava um crescimento tão grande 
da região, “A avenida se desen-
volveu bastante, o ponto é ex-
celente, com acesso muito faci-
litado, sendo um dos principais 
corredores comerciais de Limei-
ra, além disso aqui temos várias 
lojas de grande potencial no co-
mércio, o que beneficia o con-
sumidor que nos prestigia e en-
contra várias opções no mesmo 
local”, conta o empresário. 

Na Limer Telhas, o cliente 
encontra uma grande varieda-

Dudu Comércio de Bebidas

Gráfica Telle Limer Telhas

FOTOS: ACIL/VANESSA ROZANELLI
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de de telhas de fibrocimento, 
transparentes, de barro, de vi-
dro e acessórios em geral para 
instalação e manutenção do te-
lhado. “Temos também caixas 
d’água de 100 até 20 mil litros”.

Um dos diferenciais da em-
presa é o ótimo atendimento 
prestado pela equipe de cola-
boradores. Além disso, devido 
à experiência no ramo, também 
se destaca pelo compromisso 
com o cliente oferecendo o que 
há de melhor no mercado com 
preço baixo, pagamento facili-
tado no cartão de crédito e en-
trega rápida. 

Auto Escola e 
Despachante Exodus

Também migrando do cen-
tro para a Av. Dr. Fabrício Vam-
pré, Marcelo Assis lutava dia-
riamente com a falta de espaço 
para acomodar os carros da au-
toescola e oferecer conforto pa-
ra seus alunos e clientes. 

Escolher a Avenida para se-
diar e contribuir para a expan-
são do empreendimento esteve 
atrelado à afinidade com o lo-
cal, o grande fluxo de veículos 
e o visível progresso da via. “Já 
faz quatro anos que a Exodus 
fomenta o comércio local e de-
senvolve a região. Temos total 

consciência da contribuição que 
a via traz para nosso empreendi-
mento”, completa Assis. 

O proprietário comenta tam-
bém sobre a importância de es-
tar em grandes vias de acesso, 
como o caso da Avenida, “con-
tribui para o aumento do co-
mércio local, trazendo possibi-
lidade para a chegada de mais 
comerciantes, proporcionando 
conforto e comodidade para o 
público da região”, explica. 

Com CFC próprio, serviços de 
despachante policial e documen-
talista, a Exodus está sempre em-
penhada em auxiliar o comércio 
local, diminuindo o desgaste em 
ter que se deslocar para realizar 
as pequenas tarefas. “Acabamos 
tendo contato com as pessoas 
que decidem almoçar ou para-
ram para comprar algo na ave-
nida e vieram resolver os docu-
mentos aqui com a gente. É a 
comodidade”, comenta. 

Reconhecendo também a 
importância da região, Marce-
lo acredita na força de filiais e 
elabora projetos para a inau-
guração de mais duas auto es-
colas, tanto no Abílio Pedro 
quanto no Belinha Ometto. 

Plena Papelaria
Tendo escolhido a profis-

são de professora, Yara He-
loísa mantinha o hábito de 
visitar frequentemente algu-
ma papelaria. Dessa forma, 
começou a perceber a fal-
ta de uma empresa do ramo 
que oferecesse uma varieda-
de de produtos maior para 
seus clientes. Já com vonta-
de de empreender e abrir um 
negócio próprio que atendes-
se essa necessidade do mer-
cado, recebeu uma proposta e 
em 2014 adquiriu com seu es-
poso, Ricardo Capello, a Ple-
na Papelaria, empresa atuante 
desde 2003.

O casal passou a adminis-
trar a papelaria com muita com-
petência e hoje enaltece o ponto 
comercial onde atuam comer-
cialmente, “estamos em uma re-
gião bem movimentada e de fácil 
acesso, um dos principais corre-
dores comerciais da nossa cida-
de, por isso é muito vantajoso pa-
ra nós”, afirmam os empresários.

Na Plena, os clientes en-
contram uma gama de produ-
tos escolares, para escritório e 
informática, como cadernos, 
agendas, lápis, canetas, blo-
cos para anotação, entre outros. 
Além disso, oferece serviços de 
xerox, encadernação plastifica-
ção, impressão e formatação de 
trabalhos. Outro diferencial da 
loja é que o consumidor tam-
bém pode encontrar lindas op-
ções de presentes para dar pa-
ra amigos, namorados e entes 
queridos, “vale a pena conferir 
nossos produtos, pois temos op-
ções para todos os gostos”, ga-
rantem Yara e Ricardo. 

Xica Magazine
Francisca Henrique Barbo-

sa Francisco iniciou sua carrei-
ra empreendedora como saco-
leira e após 10 anos vendendo 
seus produtos de porta em por-
ta, decidiu que era hora de ter 
sua própria empresa. Assim 
viu na Avenida Fabrício Vam-

pré uma ótima oportunidade, 
“devido à ótima localização, 
além do alto fluxo de pessoas 
que passavam, e ainda passam 
por aqui”, conta Francisca.

A Xica Magazine foi uma 
das primeiras lojas a estar pre-
sente na Avenida. Hoje com 
30 anos de atuação no comér-
cio, ainda zela pela qualidade 
dos produtos que oferece, além 
do excelente padrão de atendi-
mento da equipe. “Aqui o con-
sumidor encontra um ambiente 
aconchegante onde proporcio-
namos o melhor atendimen-

to, totalmente personalizado”, 
enaltece a empresária que tem 
um dos comércios mais tradi-
cionais da região.

Na loja os clientes podem 
encontram variadas opções de 
moda infantil e adulto femi-
nino e masculino nas melho-
res marcas do mercado. São 
shorts e bermudas, calças, blu-
sas, camisetas, casacos, en-
fim produtos para agradar to-
dos os gostos. Além disso, na 
Xica Magazine o cliente en-
contra lindas opções de moda 
íntima, como conjuntos femi-

Auto Escola e Despachante Exodus Plena Papelaria

Xica Magazine
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ninos, cuecas e pijamas super 
confortáveis para deixar a noi-
te de sono ainda mais gostosa. 
“Tudo isso atrelado a ótimas 
opções de pagamento e preço 
justo”, completa.

Skia Materiais 
para Construção 

A Skia Materiais Constru-
ção está presente no mercado 
há 30 anos. Porém, há mais de 
um ano está sob a nova admi-
nistração do casal Giovanni e 
Regiane Di Sevo, que decidiu 
investir no ramo de constru-

ção civil e oferecer o que há de 
melhor no mercado a um preço 
excelente. 

Para os empresários, o ponto 
comercial é ótimo, afinal o flu-
xo de pessoas que passam pelo 
local contribue com a visibili-
dade do negócio. 

Na Skia, os clientes encon-
tram uma linha completa de 
produtos para reforma e cons-
trução, desde o alicerce até o te-
lhado, “temos areia, pedra, ci-
mento, cal, ferro, caixa d’água, 
lajotas, blocos de cerâmica, ti-
jolos, e muito mais. É só vir até 

a nossa loja e conferir”, afir-
mam os proprietários, que ga-
rantem qualidade tanto no aten-
dimento quanto na entrega.

“Solicite um orçamento co-
nosco e compare nossos pre-
ços”, convidam os empresá-
rios que estão de portas abertas 
para oferecer tudo o que uma 
obra precisa. “Nossos produ-
tos são de excelente qualidade, 
além disso, facilitamos o paga-
mento no cartão de crédito”.  

Casa Mais Acabamentos
Com 25 anos de experiên-

cia no setor de construção ci-
vil, Davi Figueiredo Croscatto, 
decidiu investir no seu próprio 
negócio ao enxergar a carência 
do mercado. Foi assim, que há 
um ano, foi inaugurada a Casa 
Mais Acabamentos. 

No início a empresa estava 
situada em outro endereço, po-
rém ao perceber o intenso mo-
vimento da Av. Fabrício Vam-
pré, Croscatto decidiu se mudar 
para ganhar mais visibilidade e 
consequentemente mais clien-
tes. “A vantagem é que todos 
conhecem esse ponto comer-
cial, então o fluxo de pessoas é 
muito grande e isso nos benefi-
cia com certeza”. 

Na Casa Mais Acabamen-
tos o cliente pode encontrar di-
versas opções que irão auxiliá-
-lo na parte final da reforma ou 
construção, “temos uma linha 
completa de louças e metais 
sanitários, além da grande va-
riedade de ferramentas para re-
paro e linha completa de aque-
cedores solar, a gás e elétrico, 
que são ótimas opções eco-
nômicas para manter a água 
do chuveiro, banheira e pisci-
na aquecidos”.

A equipe de funcionários da 
Casa Mais também é destaque 
da empresa. Prestando um aten-
dimento personalizado, ofe-
recem o que há de melhor no 
mercado alinhado ao perfil do 

cliente que deve ficar satisfeito 
e feliz com a compra. “Nossos 
preços também são excelentes, 
sem contar com as ótimas op-
ções disponibilizadas para pa-
gamento, que pode ser feito em 
até 10 vezes no cartão de cré-
dito”, completa o comerciante.

Raul Tintas
Com mais de 25 anos no mer-

cado, a Raul Tintas é uma em-
presa tradicional em Piracicaba 
que decidiu investir em Limeira 
devido ao potencial da cidade e 
desde 2001 faz parte do quadro 
de comércios que contribuem 
com a economia local. 

A primeira filial limeirense da 
Raul Tintas foi inaugurada na 
Rua Senador Vergueiro e com o 
sucesso do negócio, em 2005, a 
cidade ganhou mais uma loja de 
tintas, localizada na Av. Dr. Fa-
brício Vampré. 

A escolha foi feita pelo po-
tencial da região, que disponi-
biliza ótimos pontos comerciais 
em consequência da intensa mo-
vimentação e localização privi-
legiada por estar paralela a uma 
das entradas da cidade.

A Raul Tintas disponibiliza 
um completo estoque de produ-
tos de qualidade e uma consul-
toria que atende a todas as ne-

cessidades do consumidor, que 
encontra os últimos lançamen-
tos do setor. São tintas residen-
ciais e industriais para atender a 
necessidade do cliente. 

Além disso, a empresa con-
ta com profissionais capaci-
tados que fazem acompanha-
mento na obra para indicar os 
produtos ideais para cada per-
fil, ou seja, garantem um aten-
dimento de excelente quali-
dade que é combinado aos 
melhores preços do mercado. 
Destaque também para a en-
trega rápida e eficiente.

Raul Tintas

Casa Mais AcabamentosSkia Materiais para Construção
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Acompanhe os fatos e fotos que tanto marcaram nossa cidade. 
Momentos especiais que ficaram guardados por todos e fizeram história.
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Carlos Lencioni, Cássio Oliveira, Antonio Carlos de Salvo e Manoel Buzolin

Everaldo de Barros Ferreira, José Roberto Tedesco, 
Odail Luis de Camargo e Antonio de Barros Ferreira

Dr. José Henrique Ventura, Rodrigo de Oliveira, Reinaldo Grassi e Jairo de Oliveira

Irineu Fortes, Newton Ferrari, Beto Ferrari, Mauro Batistella, 
Dr. Luis Ricardo, Fernando Mazutti, Sérgio Noschang e Cláudio Zalaf
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No dia 30 de setembro, na As-
sociação Comercial e Industrial 
de Limeira (ACIL), os empresá-
rios estão convidados para a pa-
lestra gratuita de sensibilização 
do Empretec, criado com o ob-
jetivo de desenvolver negócios 
inovadores nas áreas do comér-
cio, indústria, serviços e agrone-
gócios. Promovido pelo Sebrae, 
conta com a parceria do Progra-
ma das Nações Unidas (PNUD) 
e da Agência Brasileira de Coo-
peração do Ministério das Rela-
ções Exteriores (ABC/MRE). 

Marcada para as 19 horas, 

Na manhã do dia 18 de se-
tembro, sexta-feira, a direto-
ria da Winner Limeira Basque-
te oficializou em coletiva de 
imprensa o pedido de licença 
das competições envolvendo o 
elenco adulto. Segundo o fun-
dador e diretor, Cássio Roque, 
a atitude tomada é creditada à 
crise econômica que assombra 
o país. “Não é uma decisão fá-
cil, mas precisamos ser respon-
sáveis e honrarmos os nossos 
compromissos. Todos sabem 
do momento crítico que o pa-
ís passa e das dificuldades que 
as empresas estão encontrando 
para manter suas finanças em 
dia. Por isso, é difícil conseguir 
um apoio extra a uma equi-
pe esportiva. Agora, nos res-
ta agradecer aos patrocinado-
res e parceiros que estiveram 
conosco; ao Paulo Hadich que 
foi o prefeito que mais nos aju-
dou na histórica; aos jogadores 
e membros da comissão técni-
ca que foram brilhantes atuan-
do por essa equipe; e aos tor-
cedores que acreditaram e nos 
apoiaram nos jogos”. Com a 
licença, a Winner Limeira não 

Palestra gratuita do Empretec acontece na ACIL dia 30

a palestra está com inscrições 
abertas no Posto de Atendimen-
to ao Empreendedor (PAE) ou 
pelos telefones (19) 3404-6528 
e 3404-6527. Será a última 
oportunidade do ano para em-
presários de micros e pequenas 
empresas conhecerem a meto-
dologia do programa e recebe-
rem orientação sobre o Seminá-
rio Empretec, programado para 
o período de 16 a 21 de novem-
bro de 2015, das 8h às 18h, em 
Limeira. Com duração de seis 
dias, este seminário combina 
aspectos comportamentais do 

empreendedor e exercícios prá-
ticos para o aperfeiçoamento 
das habilidades do empreende-
dor focadas na criação e gestão 
de negócios.

O Empretec leva em consi-
deração o fato de que o sucesso 
empresarial não depende ape-
nas da habilidade do empreen-
dedor para o gerenciamento dos 
negócios, mas, principalmen-
te, do melhor aproveitamento 
de características como inicia-
tiva, persistência e exigência de 
qualidade e eficiência, que estão 
presentes no comportamento de 
empresários bem-sucedidos. 

Para Simone Capelli Videi-
ra, empresária de Limeira do 
setor de moda infantil, o Em-
pretec ampliou sua visão de ne-
gócios. “Após participar em ju-
nho deste ano aprendi a usar as 
ferramentas administrativas e 
financeiras que já possuía, mas 
não explorava”, disse. Proprie-
tária da Hortelã Moda Baby 
Kids e Teen, ela se interessou 
pelo programa ao ser indicado 

por pessoas que já participa-
ram. “Recomendo para todos 
os empresários”, disse.

 
Números

O Brasil ocupa a terceira po-
sição no ranking de países com 
o maior número de empreen-
dedores – ficando atrás apenas 
da China e dos Estados Uni-
dos. Uma parte significativa 
desta ascensão do empreende-
dorismo nacional passa pelo 
trabalho realizado no progra-
ma Empretec, que completa 20 
anos de atuação no país.

O Empretec, programa de 
educação empreendedora con-
cebido pelas Nações Unidas, 
é uma das maiores ações da 
história do Sebrae: nestes 20 
anos, cerca de 185 mil pesso-
as já passaram pelas mais de 
8 mil turmas de formação or-
ganizadas em todos os 27 es-
tados, fazendo do país um lí-
der mundial de capacitação.

O seminário incentiva a 
identificar oportunidades em-

presariais e a entender o com-
portamento em determinadas 
situações do cotidiano da em-
presa. Segundo pesquisa do 
Sebrae, após o seminário, 54% 
dos participantes disseram se 
sentir mais seguros para tomar 
decisões e 31% passaram a es-
crever seus planos de negócios, 
contra apenas 7% identificados 
como aptos antes da formação.

O estudo apontou ainda que 
71% das empresas cresceram 
e 99% dos alunos indicariam 
o Empretec para outros em-
presários. A pesquisa também 
destaca que, em média, os em-
preendedores registraram um 
acréscimo de R$ 24,6 mil por 
mês na renda após participa-
rem do Empretec. Mais de 
90% dos entrevistados de uma 
amostra de 1.871 empresas 
confirmaram o aumento dos 
lucros após a conclusão do se-
minário e a aplicação imediata 
de mudanças em seus produtos 
e serviços com base nos conhe-
cimentos adquiridos.

Winner Limeira confirma licença de competições na categoria adulta
disputará o NBB 2015/16 e a 
Liga das Américas - vaga ga-
rantida após a terceira coloca-
ção final no torneio nacional.

Mesmo diante da dificul-
dade financeira para manter o 
projeto, Cassio Roque refor-
çou que a Winner Limeira traz 
todas as suas contas em dia. 
“Nós estamos parando as ati-
vidades do time sem nenhuma 
dívida. Fizemos o possível e o 
impossível para mantermos o 
projeto até aqui, mas chegou 
ao limite. A situação é emba-
raçosa, mas nós estamos sain-
do de cabeça erguida por hon-
rarmos com tudo o que nos 
comprometemos”. Apesar da 
licença na categoria adulta, a 
Winner Limeira segue atuan-
do nas categorias de base e 
nos projetos sociais. Enquanto 
a equipe Sub22 está disputan-
do a LDB 2015 (Liga de De-
senvolvimento de Basquete), 
a Sub19 participa do Paulista 
da categoria. “Temos um dos 
melhores trabalhos de base do 
país, não só revelando joga-
dores e incentivando a práti-
ca da modalidade, como dan-

do a oportunidade de cada 
um ser um cidadão diferente. 
Pois, através de parcerias, ofe-
recemos bolsas de estudos pa-
ra nossos atletas. Muitos não 
se firmaram como jogadores 
de basquete, mas saíram da-
qui com uma formação pro-
fissional. Além disso, temos 
o ‘Jogando Junto’, que atende 

mais de 200 crianças em qua-
tro polos na cidade. Trabalha-
mos com a massificação da 
modalidade, levando crianças 
e jovens a conhecerem e gosta-
rem de basquete”, disse Roque. 
A equipe adulta da Winner Li-
meira conquistou ao longo dos 
anos muitas marcas importan-
tes como o bicampeonato Pau-

Um orgulho para os limeirenses, que lotavam as arquibancadas do Vô Lucato a cada jogo do time, a Winner Limeira 
conquistou ao longo dos anos muitas marcas importantes, sendo um dos principais times de basquete da liga nacional

lista, o nacional pela Nossa 
Liga de Basquete, o tricampe-
onato dos Jogos Abertos do In-
terior e o decacampeonato dos 
Jogos Regionais. Além disso, 
a equipe participou em 2014 
da sua primeira competição 
internacional ao disputar a Li-
ga Sul-Americana sediada na 
Argentina e no Uruguai.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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DESTAQUE
ECONÔMICO

José Carlos Bigotto 
Departamento de Economia

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

O paradoxo impera em 
nossas vidas. Para a gran-
de maioria dos indivíduos é 
difícil compreender e admi-
tir que, sobre todas as coi-
sas, os fatores paradoxais se 
sobressaiam. Porque fomos 
condicionados e acostuma-
mo-nos ao maniqueísmo. 
Por isso, passamos a achar 
que, em tudo, só prevale-
cem dois princípios: o bem 
e o mal, numa eterna bata-
lha. E assim, muitos fazem 
da vida, uma eterna luta. 
Há, até, os que se imaginam 
como paladinos do bem. 
Julgam que, assim, estarão 
do lado que tende a “vencer 
essa infinita guerra”. So-
nham com a vitória — ideal 
dos eleitos, que serão exclu-
sivamente salvos...

Ocorre, no entanto, que 
todo aquele que combate 
algo, se torna igual ao que 
considera inimigo. Quem já 
viu um exército combater 

A obtenção da felicidade não ocorre da forma imaginada
outro, sem buscar a posse de 
armas iguais ou superiores às 
dos adversários?!... Se um in-
divíduo percebe que será em-
purrado, como evitar a queda 
sem resistir ou revidar com 
forças iguais ou superiores 
às daquele que o quer empur-
rar?!... Toda resistência exi-
ge uma energia semelhante e 
superior à da força opressora. 
Essa é uma lei física que de-
ve ser sempre levada em con-
sideração. Armam-se os seres 
humanos, com temor da fra-
queza e da derrota. E vivem 
armados, eternamente. Pe-
lo próprio bem, em oposição 
ao mal! São comandados pe-
lo medo...

Quanto mais medroso, mais 
armado. Quanto mais covar-
de, mais violento. Quanto 
mais bonzinho, mais hipócri-
ta. Quanto mais sentimento de 
fraqueza, mais forte. Quan-
to mais bobo, mais esperto. 
Quanto mais cabeçudo, mais 

estudado. Quanto mais po-
bre, mais rico... Enfim, sobre-
tudo em nosso psicologismo, 
prevalece a chamada “Lei da 
Compensação”. Que é aciona-
da através dos temores.  Cada 
qual se torna a oposição daqui-
lo que teme. Ou melhor, para 
evitar-se o mal temido, cada 
um tende a tornar-se a identi-
ficação daquilo que se opõe a 
esse mal. Um oposto categori-
zado como “o bem”.

Muitos utilizam o temor 
como impulso para obter-se 
o contrário do mal. Ou se-
ja, o próprio bem. Assim, fa-
rá maior sucesso, uma pessoa 
tendente a sentir-se fracassa-
da. Será mais rica, a que ten-
de a sentir-se pobre. Curio-
samente, esse efeito não tem 
fim. Porque, por exemplo, a 
que fizer sucesso necessita-
rá sempre fazer mais sucesso. 
A que enriqueceu precisará 
sempre dispor de uma fortu-
na maior. E isso não tem limi-

te. Algo constrangedor ocorre 
quando bem sucedidos e ricos 
se descobrem como solitários 
e mal amados. Porque os ami-
gos (e até parentes) não o es-
timam pela pessoa que real-
mente é, mas por causa do 
sucesso ou da riqueza que al-
cançaram. Esse vácuo pesso-
al é terrível.

A obtenção da felicidade 
não se deu da forma imagina-
da. O maniqueísmo só pode 
causar sofrimento. Resta aí, 
pois, necessidade de um des-
manche de todo pensamento 
maniqueísta. O saudoso José 
Antonio Cintra ensinava que 
para sairmos da “dualidade” 
teríamos de usar a “trindade”, 
sobrepondo acima do “bem” 
e do “mal, o “melhor”. As-
segurava que “só o melhor é 
bom”. Dizia que para atingir-
-se o “melhor”, Jesus não nos 
ensinou “o ser bom”, mas, a 
sermos “justos”: “Buscai pri-
meiro o Reino de Deus e a sua 

Justiça, e tudo vos será da-
do em acréscimo”. E ainda: 
“Não vos inquieteis, pois, 
pelo dia de amanhã, pois o 
dia de amanhã já tem as suas 
inquietudes (Mt 6:33-34)”. 

A frase de Jesus “não re-
sistais ao mal (Mt 5:39)” é 
uma chave “catecumenal”. 
Ligada ao inefável “Ahimsa” 
dos orientais, inspirou Gan-
dhi na criação de sua doutri-
na política pela “não violên-
cia”. Esse princípio, também 
chamado de “Lei da Não Re-
sistência”, nos dá “O Império 
dos Paradoxos” e a Harmo-
nia entre os opostos “yang” 
e “yin” do “Tao”. Eia, pois, 
nessa sabedoria, a essência 
do Verdadeiro Amor, con-
forme Aquele que nos para-
doxou: “Amai os vossos ini-
migos e orai pelos que vos 
perseguem (Mt 5:44)”.

A desvalorização do real 
em relação ao dólar já pas-
sa dos 55% este ano. Nos úl-
timos doze meses está perto 
de 80%. No resto do mundo 
o dólar também está em alta, 
basicamente pela recupera-
ção mais rápida da economia 
americana e desaceleração da 
China. Aqui no entanto a va-
lorização da moeda america-
na é muito maior, por causa 
das incertezas políticas e da 
crise econômica, em meio à 
maior recessão vivida pela 
economia brasileira  nas úl-
timas décadas, quadro que se 
agravou com a perda do grau 
de investimento. Só a moeda 
russa está pior.

A instabilidade na cotação 
do dólar, que vem sofrendo 
fortes oscilações diariamente 
e em constante alta,  está pro-
vocando a desorganização da 
economia, gerando inseguran-
ça na tomada de decisões das 
pessoas e principalmente das 
empresas, levando à loucura 
importadores  e exportadores. 

Acreditando-se que essa 
fase de instabilidade seja su-

Valorização do dólar afeta diretamente 
consumidores e empresas 

perada, a alta do dólar pode aju-
dar as exportações e ao mesmo  
tempo reduzir as importações, 
melhorando o desempenho da 
balança comercial brasileira. 
Até este momento exportações 
e importações estão em queda, 
ocorrendo a melhora do saldo 
devido à queda menor das  ex-
portações. Com a desvaloriza-
ção do real os produtos brasi-
leiros ficam  mais competitivos 
no exterior, mas demora algum 
tempo para que os novos negó-
cios sejam  efetivados.

De outro lado os preços dos 
produtos importados estão su-
bindo, encarecendo a cesta dos 
consumidores e a produção,  e 
pressionando ainda mais a in-
flação, que já está acima dos 
9%. O consumidor final vai 
pagar mais caro pelo pãozi-
nho, macarrão, derivados de 
soja, carnes, café, açúcar, mi-
lho e gasolina, por exemplo. 
São produtos que dependem 
de matéria prima importada, 
como o trigo, ou tem os preços 
atrelados ao dólar.  Com o dó-
lar mais caro fica mais vantajo-
so exportar esses produtos e aí 

o preço interno sobe para com-
pensar o produtor. Mas a vida 
do produtor também não fica 
fácil, na medida em que utiliza 
insumos importados, aumen-
tando os custos de produção. 

Sérias dificuldades podem 
ter as empresas com emprésti-
mos em dólar, que viram seus 
débitos crescerem assustadora-
mente nos últimos dias. O ca-
so mais grave é o da Petrobrás, 
cuja dívida subiu mais de R$ 
100 bilhões nos últimos dois 
meses e já estaria acima dos 
R$ 500 bilhões.  

O turismo doméstico deve 
ser beneficiado. Os gastos com 
compras no exterior já caíram 
25% na comparação com o ano 
passado. No mês de agosto, 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, a queda 
nos gastos dos brasileiros no 
exterior foi de 46%. A deman-
da para viagens internacionais  
só não é menor porque hou-
ve uma queda significativa no 
preço das passagens. O Brasil 
também está mais barato para 
os turistas estrangeiros. 

Entidades protestam
contra mais impostos

O novo pacote fiscal do go-
verno, anunciado na tentativa de 
corrigir o déficit do orçamento 
para 2016, que antecipou a perda 
de grau de investimento do País, 
está sendo criticado por 100 en-
tidades empresariais de diversos 
setores, que não aceitam novos 
impostos, em especial a volta da 
CPMF. Os representantes de as-
sociações, federações e sindica-
tos da agricultura, do comércio, 
dos serviços e da indústria parti-
ciparam do lançamento da cam-
panha “Eu não vou pagar o pa-
to”, liderada pela Fiesp.  

As entidades entendem que 
o governo escolheu  mais uma 
vez o aumento de impostos pa-
ra cobrir as contas, exigindo o 
sacrifício da população, e pe-
dem o corte de despesas.

Especialistas em finanças públi-

cas concordam que a carga tribu-
taria já é muito alta, mas afirmam 
que não há como tirar as contas 
do vermelho no curto prazo sem 
mais impostos, até que se consi-
ga promover as reformas estru-
turais. Outra preocupação desses 
especialistas é com a queda da 
arrecadação, como efeito da re-
cessão da economia. 

As entidades empresariais 
também reagiram à apropria-
ção de 30% das contribuições 
do setor privado ao Sistema S. 
Caso percam esses recursos 
para o Tesouro, Sesi e Senai 
poderão fechar centenas de es-
colas por todo o País, além de 
afetar outros serviços. 

Outro ponto do pacote do 
governo que enfrenta resis-
tência é o adiamento da cor-
reção dos salários do fun-
cionalismo de janeiro para 
agosto de 2016.
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Criado através do Decreto nº 
6.022, de 22 de janeiro de 2007, 
o Sistema Público de Escritura-
ção Digital (SPED) constitui-
-se em mais um avanço na in-
formatização da relação entre o 
fisco e os contribuintes.

De um modo geral, consis-
te na modernização da sistemá-
tica atual do cumprimento das 

Entenda o que é “Bloco K” - Controle da Produção e de Estoque no SPED Fiscal
obrigações acessórias, transmi-
tidas pelos contribuintes às ad-
ministrações tributárias e aos 
órgãos fiscalizadores, utilizan-
do-se da certificação digital.

O projeto SPED iniciou-se 
com a Nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e) em Ambiente Nacio-
nal depois se dividiu em dois 
grandes projetos sendo eles 

o SPED Contábil (ECD) e o 
SPED Fiscal (EFD).

Trataremos nesta matéria 
apenas sobre uma pequena par-
te do projeto do SPED Fiscal.

O termo “Bloco K” é um 
dos mais falados e comenta-
dos nos meios fiscais e con-
tábeis, isso porque, ele cria a 
obrigação para as empresas 
de enviarem o livro Regis-
tro de Controle da Produção 
e do Estoque.

Depois de muitas idas e 
vindas o envio do Bloco K de-
ve ter início a partir de 1º de 
janeiro de 2016, como parte 
do programa do SPED Fiscal, 
tendo impacto nas indústrias 
e atacadistas, principalmente.

Com o Bloco K, o Fisco 
passará a ter acesso comple-
to a todos os processos pro-
dutivos e movimentações das 
empresas. O que, por sua vez, 
possibilitará grande facilida-

de para o cruzamento dos da-
dos dos saldos apurados pelo 
SPED, com aqueles informa-
dos pelas empresas nos seus 
inventários. Desta forma, em 
caso de diferenças de saldos 
que não se justifiquem, essas 
poderão ser configuradas co-
mo sonegação fiscal.

É importante destacar que, 
antes da nova regra, as empre-
sas já estavam obrigadas a pos-
suir esse conteúdo em um livro 
físico, todavia isso não era uma 
prática dos empresários, já que 
o livro de Controle da Produ-
ção e de Estoque quase nunca 
era exigido. Agora esse qua-
dro se altera, pois, ao entrar no 
SPED Fiscal, a fiscalização pa-
ra essa obrigação será muito 
mais ativa.

Diante deste cenário o maior 
desafio das empresas está nas 
adaptações necessárias dentro 
dos seus processos internos de 

controle e de registro da pro-
dução e do estoque. Muitas 
práticas usualmente utiliza-
das terão de ser abandonadas, 
e outras terão de ser adotadas. 
Isso tudo demanda tempo, co-
nhecimento e muito empenho 
de todos os envolvidos.

Palestra sobre o Bloco K 
será realizada na ACIL
No dia 8 de outubro a ACIL, 

juntamente com o Sindijoias, 
realizará uma palestra especial 
para os empresários que dese-
jam tirar suas dúvidas e saber 
um pouco mais sobre o Con-
trole da Produção e de Esto-
que no SPED Fiscal. O convi-
te é aberto a todos e a palestra 
será gratuita. A participação 
dos empresários é de extrema 
importância, então reserve sua 
vaga pelo telefone (19)3404-
4906, ou e-mail acil@acilli-
meira.com.br,com Mariana.

Diante deste cenário o maior desafio das empresas está nas 
adaptações necessárias dentro dos seus processos internos de 

controle e de registro da produção e do estoque

DIVULGAÇÃO

É muito comum ver peque-
nos varejistas usando o argu-
mento de que investimentos em 
inovações tecnológicas são pa-
ra as grandes empresas, que eles 
não têm estrutura para isso.

A cautela com investimentos 
em TI é compreensível, mas já 
é hora dos pequenos empresá-
rios perceberem que eles po-
dem, sim, contar com estas so-
luções e, principalmente, que 
eles podem utilizá-las como 
alavanca para o crescimento 
dos seus negócios.

Embora esta visão não seja 
tão comum, já é possível ver 

Tecnologias de gestão como aliadas dos pequenos varejos
no mercado alguns exemplos 
de pequenas empresas que es-
tão investindo em tecnologias 
de gestão e conseguindo bons 
resultados, solucionando os 
gargalos do seu crescimento.

É o caso de um pequeno va-
rejo, especializado em ferra-
gens e ferramentas agrícolas do 
interior de São Paulo. A compa-
nhia adotou um sistema de ges-
tão empresarial que permitiu a 
unificação dos seus processos e, 
principalmente, o gerenciamen-
to dos estoques separados que 
ela mantinha para suas três lo-
jas em diferentes cidades. Com 

o sistema ERP, foi possível ge-
renciar toda a empresa, obtendo 
uma visão única do negócio.

Hoje este pequeno varejo 
conta com um único controle 
de estoque, que também está in-
tegrado à sua loja virtual. E as 
melhorias não param por aí: o 
controle financeiro foi centrali-
zado e agora a matriz realiza to-
dos os fechamentos de loja; os 
relatórios foram aprimorados e 
os gestores da companhia pas-
saram a contar com informa-
ções muito mais detalhadas so-
bre a operação das suas lojas.

E os benefícios que um bom 

sistema ERP provê aos peque-
nos varejos vão muito além: 
integração para emissão de 
cupons, NF-e e recebimen-
tos com cartões TEF; ficha de 
clientes com informações das 
negociações anteriores e grade 
de consumo por perfil para faci-
litar as vendas; sugestão de pro-
dutos complementares ou equi-
valentes; gestão de promoções; 
gestão de excesso ou ruptura do 
estoque; gestão de transferên-
cias entre lojas; segurança no 
cumprimento das políticas da 
empresa por meio da checagem 
do limite de crédito, inadim-

plência, condições de pagamen-
to, descontos, prazos e disponi-
bilidade de estoque; mobilidade 
da força de vendas; acompa-
nhamento dos indicadores de 
resultados da empresa por meio 
de dashboards.

Então, o que se vê é que, inde-
pendentemente do tamanho dos 
negócios, os pequenos varejistas 
têm vários motivos para investir 
em automação dos seus proces-
sos operacionais para poder de-
dicar mais tempo aos clientes. E 
isso faz toda a diferença!

Fonte: Portal Administradores
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CARGA TRIBUTÁRIA

Valmir Martins
Advogado com atuação 
nas áreas tributárias 
e empresarial

DE OLHO

Dando continuidade ao 
“pacote de maldade” à classe 
produtiva, com impacto pa-
ra todo cidadão brasileiro, foi 
anunciado pelo governo, me-
didas que visam diminuir o 
déficit público, medidas es-
tas que buscam a elevação 
da arrecadação, mesmo em 
um período de crise econô-
mica, e a pseuda redução das 
despesas públicas. 

Dentre vários pontos apre-
sentados, a medida mais po-
lemica que visa aumentar a 
arrecadação e diminuir o défi-
cit público é recriar a CPMF, 

Novas medidas anunciadas para diminuir o déficit 
público aumentam a carga tributária

que desta vez seria utilizada pa-
ra recompor o caixa da comba-
lida Previdência Social. 

O Governo propõe recriá-la, 
com uma alíquota de 0,20%, 
mas trabalha junto aos gover-
nadores da sua base, para que 
os mesmos proponham aumen-
tar a alíquota para 0,38%, sen-
do que estes 0,18% adicionais, 
seriam destinados aos Estados.

Dependendo do número de 
fases de um processo produ-
tivo, está alíquota poderá re-
presentar um aumento tri-
butário final no produto, na 
ordem 1,0% à 2,0% em fun-

ção de seu efeito cumulativo.
O Governo mais uma vez 

afirma que este novo tributo 
(CPMF) é provisório e que vi-
gorará por dois ou quatro 
anos, mas fica difícil susten-
tar esta tese, pois se os recur-
sos arrecadados serão destina-
dos à Previdência Social, em 
função da insustentabilidade 
da sistemática atual, somente 
uma ampla reforma deste sis-
tema, equilibraria as receitas e 
despesas, tornando assim não 
mais necessária a CPMF pa-
ra cobrir o rombo. Mas é no-
tório que este governo não tem 

credibilidade e força política 
para discutir uma ampla refor-
ma no sistema previdenciário, 
ou seja, esta nova contribuição 
tem tudo para ser perene e não 
provisória.

Por outro lado, as medidas 
anunciadas para redução das 
despesas, são de eficácia du-
vidosa e de difícil aplicação, 
pois ainda dependem de um 

amplo processo de nego-
ciação política e o Gover-
no já demonstra fragilida-
de para implementação das 
mesmas, ou seja, o real é a 
efetiva elevação da carga 
tributária, quanto aos ajus-
tes na máquina pública vi-
sando reduzir as despesas, 
por enquanto, são só pro-
messas.

SEBRAE-SP

Bruno Caetano 
Diretor superintendente 

do Sebrae-SP

Desde que a figura do MEI 
foi criada, mais de 5 milhões 
de brasileiros foram benefi-
ciados. Muitas dessas pessoas 
já estavam aposentadas e com 
a nova modalidade consegui-
ram complementar o valor 
recebido com uma atividade 
empreendedora. Ha também 
o caso de donos de pequenos 
negócios que graças a criação 
de categoria puderam descan-
sar após anos à frente de uma 
empresa, contribuindo para a 
economia e geração de em-
pregos no País.

MEI e aposentado - Empreendedor tem tempo 
mínimo de contribuição para usar benefício

Para fazer uso dos direitos 
previdenciários, como auxí-
lio maternidade ou doença, 
além da aposentadoria, é pre-
ciso antes de tudo estar em 
dia com o Carnê da Cidada-
nia e também com a Declara-
ção Anual do Simples Nacio-
nal (Dasn-Simei), e contribuir 
por um tempo determinado, 
respeitando a carência de ca-
da benefício.

No caso da aposentado-
ria por idade, por exemplo, o 
MEI deve ter contribuído por 
pelo menos 15 anos. Já por 

tempo de serviço, o empreen-
dedor deve, além de contribuir 
por esse tempo, complementar 
o INSS, passando de 5% para 
20%. No caso da aposentado-
ria por invalidez o período de 
carência cai para 1 ano.

Bruno Caetano, superin-
tendente do Sebrae-SP, lem-
bra que para usufruir dos be-
nefícios os MEIs devem estar 
em dia com as obrigações da 
categoria. “Os MEIs têm dois 
deveres: Estar em dia com o 
pagamento do Carnê da Ci-
dadania, que não passa de 

R$ 50,00, e realizar a decla-
ração anual de faturamento”. 
O especialista em pequenos 
negócios explica ainda que 
a inadimplência leva o traba-
lhador a ter os direitos previ-
denciários suspensos e expli-
ca que o acerto não garante 
a retomada imediata dessas 
vantagens “Há um período de 

carência, definido pela Pre-
vidência Social, para a co-
bertura ser restabelecida”.

Os aposentados por in-
validez podem perder o be-
nefício ao se formalizarem 
como MEI, pois a retomada 
de uma atividade lucrativa 
classifica-os como recupe-
rados e aptos para trabalhar.

Seresta com o cantor Silvio Brito
no Gran São João

O Clube Gran São João realiza uma seresta com jantar no dia 3 de outu-
bro às 20h30. O evento contará com a participação especial do cantor Silvio 
Brito, que com 35 anos de carreira, já possui mais de 30 discos gravados e 
4 discos de Ouro (mais de 3.500.000 cópias). Além de ser vencedor de três 
festivais (no Brasil, Uruguai e Argentina), viajou com seu show por diversos 
países, sempre com muito sucesso (USA, Canadá, Portugal, França e Itália).

Para os presentes será preparado um delicioso cardápio com entrada, jan-
tar, saladas, sobremesa, além de mesa de café com Petit Fours. As bebidas 
serão cobradas a parte. Os convites custam R$ 35 por pessoa. As reservas de 
mesas são limitadas e podem ser feitas na Secretaria do Clube. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 3702-1293. 

‘U2 Sinfônico – Concerto beneficente em prol 
do Projeto Sons das Conquistas 

A Orquestra Sinfônica de Limeira e convidados trazem ao palco do Teatro 
Vitória um tributo à banda de rock irlandesa U2, sob a regência do maestro 
Rodrigo Muller. 

O concerto é uma homenagem à banda irlandesa U2, formada em 1976, 

composta por Bono Vox, The Edge, Adam Clayton e Larry Mullen Jr. 
O grupo está na lista dos artistas com maior venda de álbuns do mundo, com 
sua música melódica, incorporada de influências de muitos gêneros da músi-
ca popular, com destaque para as texturas e acordes do guitarrista The Edge e 
vocais expressivos de Bono. Suas letras têm foco espiritual, temas pessoais e 
preocupações sócio-políticas.

A apresentação que acontece às 20h30 no dia 02 de outubro, sexta-feira, 
será beneficente tendo sua verba revertida para o projeto Sons das Conquis-
tas. A entrada custa R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia). Prestigie!

Dan Stulbach e Henrique Stroeter apresentam a comédia 
“Morte Acidental de um Anarquista ‘’

A “Morte acidental de anarquista” foi montada em 1981 no TBC com An-
tônio Fagundes como protagonista e direção de Antônio Abujamra. A irre-
verente e cáustica comédia de Dario Fó, Morte Acidental de um Anarquista, 
foi um dos seus textos que lhe deram projeção internacional que culminou 
no recebimento do prêmio Nobel de Literatura em 1997 como reconheci-
mento da obra.

A peça será apresentada no Teatro Vitória no dia 03 de outubro, sábado, às 
20h. Os ingressos custam R$ 60 (inteira) R$ 30 (meia) e R$ 40 (bônus).
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É muito difícil seguir um ro-
teiro quando o assunto é or-
ganizar uma festa. As dúvidas 
são intensas e sempre giram 
em torno do Buffet, da decora-
ção, do salão, da organização 
dos convidados, entre outros 
pontos que não podem ficar 
para trás, como a música. 

Erroneamente, o cantor e fun-
dador da Banda Chapéu da Má-
fia, José Paulo Peliçari, o JP, ex-
plica que a maioria das pessoas, 
ao organizar uma festa, procura 
sempre começar pelo Buffet e 
pela decoração, pontos que pe-
sam mais no orçamento, e aca-
bam deixando os outros pro-
fissionais para o final. Mas, na 
realidade, se o evento conta com 
apresentação, o ponto principal 
a ser estudado é o salão que irá 
dar suporte para os convidados e 
posteriormente a banda. 

Ele também explica que um 
dos motivos da necessidade de 
localizar um bom espaço pa-
ra a festa está na disponibili-
dade de horário e também na 
acomodação dos convidados. 
“Outros prestadores de serviço 
como Buffet e decoração po-
dem realizar mais de um even-
to por dia. Deixar a escolha do 

Música é o segredo para uma festa de sucesso
salão por último pode diminuir 
a possibilidade de encontrar 
bons espaços para a realização 
de eventos”, completa. 

Com o local reservado, o pró-
ximo passo é encontrar uma 
banda com reconhecimento no 
mercado e analisar o repertório, 
visual e o equipamento utiliza-
do. JP ressalta que a grande di-
ficuldade que as bandas enfren-
tam nos dias atuais, é para se 
manter no ramo, “atuamos há 21 
anos e já temos 17 integrantes, 
entre músicos e técnicos fixos na 
nossa equipe”, fala. 

O mercado que engloba as 
bandas é bem diversificado. Tam-
bém como diferencial, o Chapéu 
da Máfia possui um Know How, 
sendo conhecimentos específicos, 
grande infraestrutura e nome na 
cidade e principalmente na região. 

O sucesso garantido duran-
te a trajetória da banda pode 
ser exemplificada pelo grande 
investimento em equipamen-
tos, um repertório sempre atu-
alizado, figurino apropriado, 
além do maior segredo, que, 
segundo o fundador, é sentir 
o que o público quer naquele 
momento. Os anos de experi-
ência da Banda trouxeram o 

maior diferencial, visualizado 
no figurino personalizado de 
todos os integrantes e também 
nas coreografias que animam 
a festa. “Sem dúvida, as co-
reografias, músicas de impro-
viso, interação com o público 
se tornam um diferencial pro-
curado pelos organizadores 
de festas, onde os convidados 
podem sentir a energia e sair 
na mesmice”, comenta.

O integrante relata que mui-
tas vezes, as pessoas não en-
tendem a importância da mú-
sica em um evento, e reproduz 
as palavras de um Maître con-
ceituado do País, que diz que a 
música é fundamental em um 
evento. Se ela for ruim, faz pa-
recer que o salgado está frio, a 
bebida quente e o local aperta-
do, transformando a festa em 
algo desprazeroso. “Um som de 
boa qualidade e um repertório 

que se encaixa com o evento, 
é a certeza e a garantia de um 
evento de sucesso”, completa. 

Quem se preocupa com o 
estilo musical, pode ficar tran-
quilo. JP explica que, um dos 
métodos para que a festa tenha 
sucesso, está na reunião prévia 
com o contratante para estudar 
o público alvo do evento, faci-
litando ainda mais o trabalho e 
a elaboração do repertório. 

O repertório escolhido pe-
la Banda é variado, tocando 
desde os mais diversos clássi-
cos do flash back, do pop rock, 
rock’n’roll e sertanejo, com seus 
maiores sucessos particulares. 

Outro ponto ressaltado por 
ele é o improviso. Durante a fes-
ta, o cantor estuda como o pú-
blico reage aos estilos escolhi-
dos e projeta como a festa será 
até o final. “Por mais que sem-
pre estamos com o setlist pron-

to, sempre acabamos montando 
várias coisas na hora, na base do 
feeling”, comenta JP, exaltando 
que a melhor maneira de saber 
se está agradando é ver a pista de 
dança sempre lotada. 

A ideia de estarem sempre 
com a mesma vestimenta e cha-
péu foi uma iniciativa de JP, que 
ao convidar os amigos para for-
marem a banda, em 1994, já tra-
zia a proposta diferenciada das 
roupas e principalmente no re-
pertório. Sempre vestidos com 
roupas sociais com riscas de giz e 
chapéu, passou a remeter à banda 
aos “Mafiosos de Chapéu”. 

Se quiser ter a certeza de que 
sua comemoração, casamento ou 
aniversário seja um sucesso, não 
restam dúvidas: a música deve 
ser o seu primeiro investimento. 
Proporcione momentos inesque-
cíveis com todos os estilos musi-
cais agradando a todos.

“Sem dúvida, as coreografias, musicas de improviso, interação com o público se 
tornam um diferencial procurado pelos organizadores de festas, onde os convidados 

podem sentir a energia e sair na mesmice”, relata o fundador do Chapéu da Máfia, JP

É possível conhecer todo o repertório da banda antes do evento, 
deixando-o ainda mais personalizado

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A campanha “Compras Pre-
miadas” realizada pela ACIL, 
em parceria com o Sicomér-
cio, tem sua atenção voltada 
para as compras do mês de 
outubro. Já é hora de se pro-
gramar para presentear quem 
proporciona alegria e amor às 
famílias, as crianças.

O dia 12 de outubro é dedi-
cado aos baixinhos e para ce-

Lançado em julho, o “Limei-
ra Mobile”, desenvolvido pela 
Associação Comercial e Indus-
trial de Limeira chegou com o 
objetivo de facilitar o dia a dia 
dos associados por meio de um 
aplicativo fácil e interativo. 

Com ele, os associados podem 
efetuar consultas de forma rápi-
da e eficiente ao banco de dados 
do Serviço Central de Proteção 
ao Crédito – SCPC. É possível 
consultar dados de pessoas físi-
cas jurídicas, além de cheques 
e veículos, e informações com 
acesso disponível para consul-
tar a situação cadastral do CPF e 

Campanha “Compras Premiadas” sorteará vários prêmios no 
Dia das Crianças

lebrar a data com mais entu-
siasmo a próxima campanha 
promete contemplar mais de 
20 pessoas entre consumido-
res e vendedores. 

Quem comprar nas lojas 
participantes da promoção – 
a lista completa está dispo-
nibilizada no site da ACIL 
(www.acillimeira.com.br) – 
terá a chance de concorrer a 

um Notebook, dois Ninten-
do DS e 10 bicicletas. Além 
disso, cada vendedor que ti-
ver seu cliente sorteado leva-
rá para casa um vale-compra 
de R$ 100. 

Vale destacar que ao pre-
encher os cupons para parti-
cipar da campanha “Compras 
Premiadas”, os consumidores 
devem informar todos os da-

dos solicitados, como nome 
completo, endereço, telefone 
e número de algum documen-
to oficial (RG ou CPF). Na 
falta de algum desses dados, 
o cupom será desclassificado. 
Então, compre seu presente, 
solicite o cupom e preencha 
os dados com atenção para 
garantir sua participação. “O 
quarto sorteio da promoção 

da ACIL e Sicomércio acon-
tecerá no dia 16 de outubro 
na ACIL e todos os comer-
ciantes e consumidores es-
tão convidados para partici-
par”, enaltece o presidente da 
ACIL, Valter Furlan, que jun-
to com toda a diretoria, con-
selho e equipe de colaborado-
res, deseja boa sorte a todos 
os limeirenses.

Aplicativo de consulta é referência entre associados
CNPJ direto no banco de dados 
da Receita Federal. “Trouxemos 
a modernidade para a ACIL. O 
aplicativo é um meio fácil, prá-
tico e rápido de acesso às infor-
mações que os associados podem 
usufruir sem nenhum custo adi-
cional”, explica a coordenadora 
do SCPC, Adriana Marrafon.

A MJ Brasil acompanhou o 
lançamento do novo aplicativo 
e aproveitou para facilitar ain-
da mais as negociações duran-
te o dia. A funcionária Rosia-
ne Cunha Geronymo relata que 
o aplicativo trouxe ainda mais 
confiança para as vendas, “po-

demos consultar de qualquer lu-
gar, tanto na loja quanto na fá-
brica. É uma grande facilidade”, 
completa Rosiane. 

Adriana ressalta que o aplica-
tivo é essencial para os comer-
ciantes que trabalham com ven-
das externas, visitam grandes 
quantidades de feiras durante o 
ano e que precisam de consultas 
em tempo real. “É uma agilida-
de e praticidade para quem está 
sempre em movimento. Vemos 
que o aplicativo foi um exce-
lente investimento e oportunida-
de de otimização das vendas!”, 
completa a coordenadora.

O aplicativo pode ser baixado pela “Apple Store, Play Store ou Windows 
Phone Store” de acordo com o software do celular. Para acessar aos dados, é 

preciso que os usuários tenham em mãos os códigos e senhas da ACIL
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